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A autora tem um notável currícu-
lo como filósofa associada a litera-
tura científica de ponta, dentre ou-
tros antecedentes, por ter partilha-
do com Ilya Prigogine dois livros fa-
mosos, A nova aliança (Unb, 1997) e
Entre o tempo e a eternidade (Compa-
nhia das Letras, 1992). É dona de um
pensamento instigante, que sobres-
sai da continuidade das reflexões
sobre a ciência. Este livro é uma con-
tribuição indiscutível a um debate
que esteve preso, por muito tempo,
ao prestígio de alguns pensadores
que fizeram escola, tais como Karl
Popper, Imre Lakatos e Paul Feyera-
bend. Reveste de grande valor para
todos que pensamos em termos das
inter-relações entre as ciências so-
ciais e as ciências da natureza.

Um dos diversos modos possí-
veis de resumir este livro tão perspi-
caz e abrangente pode ser afirmar
que na polêmica atual da ciência não
há nada mais moderno que Galileu.
A autora reproduz o modo galileano
de trabalhar (GEYMONAT, 1997) na
construção temática do livro, que
parte de um mapeamento dos deslo-
camentos da atividade científica e de
traçar as contradições provindas de
práticas não científicas, para tirar o
gesso que encobre os muros de pe-
dra da ciência, enquanto prática
qualificada e enquanto representa-
ção ideológica. Na realidade, há re-
quisitos, que ela mesma invoca adi-
ante, de que a singularidade da ci-
ência está ligada a sua capacidade
de síntese e universalidade. O fato
de que Galileu tenha feito afirma-
ções, que ser tomadas como metafísi-
ca, decorre de que ele tenha sido ca-
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paz de alcançar universalidade com
observações derivadas de seu méto-
do. O essencial é que essa observa-
ção reflete algo essencial à ciência.

Em muitos aspectos, este é um li-
vro que faltava, para recompor uma
visão de conjunto, exorcizadora dos
modismos e das tentativas de subor-
dinar a ciência a projetos de poder.
Nessa perspectiva, vê-se que, mes-
mo homens como Bruno e Bacon,
que foram moldados e vítimas de
sua própria prática política, reapa-
recem iluminados pela independên-
cia interna de seu trabalho frente ao
Poder.

Não há como ter ilusões! O poder
persuasivo do poder organizado é
brutal e é sutil e permeia ideologica-
mente a ciência, através da atração
dos cientistas. A vertente antropoló-
gica saxônica e o controle burocráti-
co das prioridades da ciência cami-
nham na mesma direção. No entan-
to, a ciência está além dos reducio-
nismos, porque não se restringe às
condições dos cientistas individu-
ais, isto é, carrega algo próprio, que
faz com que o paradigma – no senti-
do que lhe foi dado por Thomas
Kuhn (1972) – esteja além das cir-
cunstâncias, porque carrega o peso
do acontecido (pp.63). A dita “ciên-
cia normal” será, dentre outras coi-
sas, a ciência de um “período nor-
mal” que não foi abalado por ruptu-
ras reais no fluxo do pensamento
científico. Entendo que isso nos au-
toriza a pensar que a ciência poste-
rior ao aparecimento da Física Quân-
tica teria que prosseguir como “não
normal”, já que se vale de observa-
ções que rompem com os padrões de

ordem que sustentaram sua trajetó-
ria anterior.

Stengers detém-se longamente –
excessivamente a meu ver – em refa-
zer o caminho da argumentação de
Popper e Lakatos, deixando ver as
implicações de irracionalidade de
uma teoria do conhecimento inspi-
rada em justificar Einstein frente a
Poincaré, que ficou, por isso, expos-
ta, frente a uma proposta de ciência
que se coloca antes ou acima dos
acidentes do trabalho científico.
Neopositivistas como Carnap e
Nagel não correriam esse risco! No
entanto, a questão que nos aflige não
se resume a nossa possibilidade de
decifrar os elementos de divergên-
cia que brotam das polêmicas entre
os cientistas. Lembraremos que
Heisenberg colocava a questão da
incerteza em relação com a proble-
mática de uma compreensão de to-
talidade, depois explorada por
Bohm, em que o significado da parte
depende do significado do todo do
qual ela é parte.

Ao passar a enfrentar a tarefa de
construir e não só de criticar, segun-
do a própria Stengers (pp.75), des-
cobre-se que há uma carência, que
se repete nas ciências sociais, de
afrontar o fundamento histórico da
questão científica. Se a ciência pode
tratar com fenômenos que não po-
dem ser definidos como históricos,
ela própria é histórica.

Sem essa qualificação, surge uma
diferenciação entre o trabalho apoda-
do de “normal”  e o não normal, que
tem diversas feições, tal como entre
especialistas e generalistas, ou – di-
remos – entre criativos e repetidores.
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Stengers volta-se para a Sociologia,
que será a ciência mais representati-
va desse embate, porque é a que me-
lhor pode situar historicamente a
ciência.

A sociologia da ciência configu-
ra-se como o oposto inevitável da
concepção de tecnociência, que se
voltará para a mecânica da tarefa
científica. Diremos que a sociologia
da ciência é a garantia da historici-
dade da ciência. A noção de tecno-
ciência projeta a imagem de uma ci-
ência presa à norma, mais perto do
entendimento kantiano daquilo já
ocorrido que de uma faculdade cria-
tiva da razão. Stengers deixa passar
juízos ácidos da tecnociência, com
sua preferência indisfarçável por
uma ciência útil, mais atenta aos
projetos de poder que aos programas
de pesquisa. Stengers recupera a sin-
gularidade do trabalho científico, ao
mesmo tempo colocando-o como um
elemento de um coletivo: se Beetho-
ven morresse jovem ninguém faria
suas sinfonias, mas se Einstein mor-
resse jovem alguém trilharia seu ca-
minho. No entanto, ela mesma mati-
za esse pensamento: se Carnot não
existisse, a termodinâmica não se-
ria o que é.

Singularidade não é uniformida-
de. Stengers invoca a pluralidade de
línguas dos cientistas para definir o
problema de linguagem da ciência,
que desborda o reducionismo da
epistemologia, sempre em busca um

método científico acima de qualquer
ciência. As diversas ciências falam
diferentes linguagens, que, entretan-
to, se comunicam no plano de histo-
ricidade em que estão inseridas. Di-
remos que se encontra aí uma ques-
tão residual, perante a qual os ins-
trumentos da teoria das ciências se
revelam insuficientes. Talvez sim-
plesmente porque a percepção da
incerteza ainda não penetrou com-
pletamente na consciência social da
ciência. Parece-nos que será justa-
mente da junção das ciências soci-
ais com as ciências da natureza – tal
como ela é operada por Edgar Morin
– que pode haver um encaminha-
mento aceitável para tratar desse
problema. No mundo da incerteza a
ordem e a desordem são duas ex-
pressões de um ambiente carregado
daquela imprevisibilidade dos sis-
temas que se reproduzem longe do
equilíbrio.

Estamos aqui diante de outro
conflito da ciência, entre aquela ra-
zão que busca o bem e aquela outra
que regula os arranjos da vida soci-
al. A referência aos gregos é inevitá-
vel, bem como à distinção entre
Aristóteles e os sofistas. Nossa au-
tora desloca-se para o campo da po-
lêmica entre o que é racional e o que
é político, com uma referência ao tra-
balho de Bárbara Cassin (1999) com
sua revisão da crítica sofística do
logos, e situando historicamente a
racionalidade. Stengers encontra-se

com a concepção de práxis como
composição dos diversos trabalhos,
que costura a ciência com o cotidia-
no. A singularidade da ciência en-
contra-se com a necessidade de re-
compor a relação entre sujeito e ob-
jeto com a concretização do ser soci-
al através da ficção matemática.

A observação sintética, final, des-
tas notas é que a invenção das ciên-
cias modernas não quer dizer que
elas já foram inventadas, senão que
se trata de um processo de inventar
as ciências  que se enriquece com as
dúvidas e contradições que surgem
no seio delas.
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